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EMENTA 

 
  
A Amazônia brasileira tem sido qualificada como um grande vazio demográfico como 
justificativa para a sua ocupação econômica e militar. Um dos propósitos desta 
disciplina é demonstrar a falácia de tais afirmações através de estudos profundos e 
contínuos de arqueologia e de história. Outro objetivo é chamar a atenção para a 
presença da Amazônia no imaginário nacional (e internacional) através de obras de 
jornalismo e literatura. Pretende-se também expor o modo cru e devastador como a 
região tem sido explorada ao longo dos séculos de sua ocupação. Paralelo a tudo isso 
está o empenho de mostrar o impacto dessa ocupação sobre os povos indígenas 
amazônicos, desde o século XVI aos nossos dias. 
 
 
 
Avaliação 
 
Os estudantes serão avaliados pela participação em sala de aula e pela discussão de 
um livro (review article) a ser selecionado da bibliografia própria arrolada abaixo, que 
deverá ser feita à luz das leituras obrigatórias do programa. O texto de, no máximo, 
12 páginas (excluindo a bibliografia), deve ser escrito em fonte Times New Roman 
12, espaço 2 e margens de 2,5 cm.  
 
 
A bibliografia da disciplina está dividida em três partes: leitura obrigatória, leitura 
complementar e lista de livros a serem resenhados.  
 
  

Leitura obrigatória 
  

(Aula 1 – Apresentação da disciplina) 
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UNIDADE 1– A falácia dos vazios 
 
Aula 2 
 
BRASIL. 1985. Exposição de motivos. Presidência da República. Secretaria de 
Assuntos Estratégicos. Subsecretaria de Programas e Projetos e Estratégicos. Brasília: 
mimeo. 
 
BRASIL. 1985. Desenvolvimento e Segurança na região ao norte das calhas dos rios 
Solimões e Amazonas. Brasília: mimeo. 
 
RAMOS. Alcida. 1993. “O papel político das epidemias: o caso Yanomami”. Série 
Antropologia 153. 
 
 
UNIDADE 2 – A densidade demográfica antes da Conquista 
 
Aula 3 
 
DENEVAN, William. “The Aboriginal Population of Amazonia”. In. The Native 
Population of the Americas in 1492. Madison: The University of Wisconsin Press, pp. 
205-234. 
 
HECKENBERGER, Michael. 2014. “Bio-historical diversity, sustainability and 
collaboration in the Xingu”. Anuário Antropológico/2013, vol 39/2: 69-97.  
 
SALDANHA, João e Mariana CABRAL. 2014. “A longa história indígena na costa 
norte do Amapá”. Anuário Antropológico/2013, vol 39/2: 99-114.  
 
Aula 4 
 
NEVES. Eduardo. 2001. “Indigenous Historical Trajectories in the Upper Rio Negro 
Bassin”. In. Unknown Amazon. (Colin MacEwan, Cristiana Barreto e Eduardo Neves, 
orgs.). Londres: British Museum Publications, pp. 266-285.  
 
SCHAAN, Denise. 2012. Sacred Geographies of Ancient Amazonia: Historical 
Ecology of Social Complexity. Walnut Creek: Left Contact Press, pp. 9-28, 141-175.  
 
 
UNIDADE 3 – Densidade demográfica e a Conquista 
 
Aula 5 
 
CARVAJAL, Gaspar de. 2010. Descobrimiento del río de las Amazonas. 31pp. 
Santiago: Editorial del Cardo.  
 
ACUÑA, Pe. Cristobal de. 1994. Novo descobrimento do Rio Amazonas, pp.  . Rio de 
Janeiro: Editora Agir.  
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Aula 6 
 
SWEET, David. 1974. A Rich Realm of Nature Made Poor: Transfrontier 
Colonialism in Amazonia, 1640-1760, caps. 7, 8. 
 
 
UNIDADE 4 – História e Estórias 
 
Aula 7 
 
CUNHA, Euclides da. 1999. À margem da história. São Paulo: Martins Fontes, pp. 1-
84.  
 
ANDRADE, Mário de. 2002 [1976]. O Turista Aprendiz, pp. 55-177. Rio de Janeiro: 
Itatiaia. 
 
Aula 8 
 
SOUZA, Márcio. 2015. Amazônia Indígena. Rio de Janeiro: Record. 
 
 
UNIDADE 5 – Cabanagem 
 
Aulas  9 e 10 
 
HARRIS, Mark. 2010. Rebellion on the Amazon: The Cabanagem. Race, and Popular 
Culture in the North of Brazil, 1798-1840. Cambridge: Cambridge University Press. 
 
 
UNIDADE 6 – O saque da Amazônia: destruição desenfreada. 
 
Aula 11 
 
SWEET, David. 1974. A Rich Realm of Nature Made Poor: Transfrontier 
Colonialism in Amazonia, 1640-1760. Caps. 1, 4, 5. 
 
Aula 12 
 
FOOT HARDMAN, Francisco. 1988. O Trem Fantasma. São Paulo: Companhia das 
Letras. 
 
 
UNIDADE 7 – O saque da Amazônia: destruição planejada. 
 
Aula 13 
 
PINTO, Lucio Flávio. 1980. Amazônia: No rastro do Saque,  pp. 1-117. São Paulo: 
Hucitec. 
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RAMOS, Alcida. 1991. “Amazônia: a estratégia do desperdício”. Dados 34(3): 443-
461. 
 
 
UNIDADE 8 – O saque da Amazônia: apropriação ilimitada 
 
Aula 14 
 
MILLIKEN, William. 2006. “Conservation, Economics, Traditional Knowledge of 
the Yanomami: Implications and Benefits for whom?” In. Human Impacts on 
Amazonia: The Role of Traditional Ecological Knowledge in Conservation and 
Development. (Darrell Posey e Michael Balick, orgs.), pp. 238-247. Nova York: 
Columbia University Press.   
 
NUGENT, Stephen. 2006. “Euphemism in the Forest: Ahistoricism and the 
Valorization of Indigenous Knowledge” In. Human Impacts on Amazonia: The Role 
of Traditional Ecological Knowledge in Conservation and Development, (Darrell 
Posey e Michael Balick, orgs.), pp. 273-285.  Nova York: Columbia University Press.   
 
RAMOS, Alcida. 2006. “The commodification of Indians” In. Human Impacts on 
Amazonia: The Role of Traditional Ecological Knowledge in Conservation and 
Development. (Darrell Posey e Michael Balick, orgs.), pp. 248-272. Nova York: 
Columbia University Press.   
 
STEPAN, Nancy. 2006. “Constructing Tropical Nature” In. Human Impacts on 
Amazonia: The Role of Traditional Ecological Knowledge in Conservation and 
Development. (Darrell Posey e Michael Balick, orgs.), pp. 17-32. Nova York: 
Columbia University Press.  
 
 
UNIDADE 9: A queda do mundo 
 
Aula 15 
 
KOPENAWA, Davi e Bruce ALBERT. 2013. The Falling Sky: Words of a Yanomami 
Shaman, pp. 17-151. Cambridge, MA: Harvard University Press (há tradução em 
português). 
 
 

 
Leitura Complementar 

 
Albert, Bruce e Alcida Rita Ramos (orgs.). 2000. Pacificando o Branco: Cosmologias 
do contato no Norte-Amazônico. São Paulo: Unesp. 
 
Arnt, Ricardo e Stephan Schwartzman. 1992. Um Artifício Orgânico. Transição na 
Amazônia e Ambientalismo. Rio de Janeiro: Rocco. 
 
Barbira-Schazzocchio, Françoise (org.). 1980. Land, People and Planning in 
Contemporary Amazonia. Cambridge: Cambridge University Press. 
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Carneiro da Cunha, Manuela (org.). 1992. História dos Índios no Brasil. São Paulo: 
FAPESP/Companhia das Letras. 
 
Clement, Charles, William Denevan, Michael Heckenberger, André Braga Junqueira, 
Eduardo Neves, Wenceslau Teixeira e William Woods. 2015. The domestication of 
Amazonia before European conquest. rspb.royalsocietypublishing.org, dezembro: 1-9. 
 
Daniel, Pe. João. 2004. Tesouro Descoberto no Máximo Rio Amazonas. Vols. 1 e 2. 
Rio de Janeiro: Contraponto. 
 
Farage, Nádia. 1991. As Muralhas dos Sertões. Os Povos Indígenas no Rio Branco e 
a Colonização. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
 
Fausto, Carlos e Michael Heckenberger (orgs.). 2007. Time and Memory in 
Indigenous Amazonia. Anthropological Perspectives.Gainesville: University Press of 
Florida. 
 
Ferreira, Manoel Rodrigues. 1959. A Ferrovia do Diabo. São Paulo: Melhoramentos. 
 
Gondim, Neide. 1994. A Invenção da Amazônia. São Paulo: Marco Zero. 
 
Hall, Anthony. 2000. Amazonia at the Crossroads. The Challenge of Sustainable 
Development. Londres: Institute of Latin American Studies, University of London. 

 
Hornborg, Alf e Jonathan Hill (orgs.). 2011. Ethnicity in Ancient Amazonia. Boulder: 
The University Press of Colorado. 
 
Little, Paul. 2001. Amazonia. Territorial Struggles on Perennial Frontiers. Baltimore: 
The Johns Hopkins University Press. 
 
Neves, Eduardo Góes. 2006. Arqueologia da Amazônia. Rio de Janeiro: Zahar. 
 
Porro, Antonio. 1996. O Povo das Águas. Ensaios de Etno-história Amazônica. 
Petrópolis: Vozes/Edusp. 
 
Ramos, Alcida Rita e Luis Cayón (orgs.). 2014. Dossiê "Aprofundando a Amazônia". 
Anuário Antropológico/2013-II: 9-233. 
 
Roosevelt, Anna (org.). 1994: Amazonian Indians from Prehistory to the Present. 
Anthropological Perspectives. Tucson: The University of Arizona Press. 
 
Santos, Francisco Jorge dos. 2002. Além da Conquista. Guerras e Rebeliões 
Indígenasna Amazônia Pombalina. 2ª edição. Manaus: Editora das Universidades do 
Amazonas. 
 
Schmink, Marianne e Charles Wood. 1992. Contested Frontiers in Amazonia. Nova 
York: Columbia University Press. 
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Schmink, Marianne e Charles Wood (orgs.). 1984. Frontier Expansion in Amazonia. 
Gainesville: University of Florida Press. 
 
Souza, Márcio. 1978. A Expressão Amazonense: Do Colonialismo ao 
Neocolonialismo. São Paulo: Editora alfa-Omega. 2ª edição revista Manaus: Editora 
Valer, 2002. 
 
Souza, Márcio. 2004. Ajuricaba. Instituto Callis. 
 
Souza, Márcio. 2009. História da Amazônia. Manaus: Valer. 
 
Taussig, Michael. 1987. Shamanism, Colonialism, and the Wild Man. A Study of 
Terror and Healing. Chicago: The University of Chicago Press. 
 
 
 
 

Lista de livros a serem resenhados 
 

 
Alexiades, Miguel (org.). 2009. Mobility and Migration in Indigenous Amazonia. 
Contemporary Ethnoecological Perspectives. Nova York: Berghahn Books. 
 
Balée, William. 2013. Cultural Forests on the Amazon. A Historical Ecology of 
People and their Landscapes. Tuscaloosa: The University of Alabama Press. 
 
Browder, John e Brian Godfrey. 1997. Rainforest Cities. Urbanization, Development, 
and Globalization of the Brazilian Amazon. Nova York: Columbia University Press. 
 
Brown, Michael e Eduardo Fernández. 1991. War of Shadows. The Struggle for 
Utopia in the Peruvian Amazon. Berkeley: The University of California Press. 
 
Bunker, Stephen. 1985. Underdeveloping the Amazon. Extraction, Unequal 
Exchange, and the Failure of the Modern State. Urbana: University of Illinois Press. 
 
Hecht, Susanna e Alexander Cockburn. 1990. The Fate of the Forest. Developers, 
Destroyers and Defenders of the Amazon. Nova York: Harper Perennial.  
 
Nugent, Stephen. 1990. Big Mouth. The Amazon Speaks. Londres: Fourth State. 
 
Nugent, Stephen e Mark Harris (orgs.). s/d. Some Other Amazonians. Perspectives on 
Modern Amazonia. Londres: Institute for the Study of the Americas. 
 
Raffles, Hugh. 2002. In Amazonia. A Natural History. Princeton: Princeton 
University Press. 
 
Roller, Heather. 2014. Amazonian Routes. Indigenous Mobility and Colonial 
Communities in Northern Brazil. Stanford: Stanford University Press. 
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Sá, Lúcia. 2004. Rain Forest Literatures. Amazonian Texts and Latin America 
Culture. Minneapolis: University of Minnesota Press. 
 
Slater, Candice. 2002. Entangled Edens. Visions of the Amazon. Berkeley: The 
University of California Press. 
 
Whitehead, Neil e Stephanie Alemán (orgs.). 2009. Anthropologies of Guayana. 
Cultural Spaces in Northeastern Amazonia. Tucson: The University of Arizona Press. 
 
 
 
 
 
 


